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Nematoides entomopatogênicos são agentes de controle biológico com relativa 
capacidade de busca hospedeira e, portanto, apresentam grande potencial para o 
controle de pragas em ambientes crípticos, como por exemplo a broca-gigante da 
cana-de-açúcar Telchin licus (Lepidoptera: Castniidae). A praga, que broqueia os 
colmos da planta, também se abriga na base da touceira, abaixo da superfície do 
solo. Vários isolados de Heterorhabditis sp. (Rhabditida: Heterorhabditidae) têm 
sido obtidos de canaviais do estado de Alagoas. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a patogenicidade de isolados de Heterorhabditis sp. de Alagoas sobre T. 
licus, visando o controle biológico da praga. Foram testados os isolados AL42, 
AL43, AL44, AL46 e AL47. As lagartas de T. licus foram individualizadas em 
recipientes plásticos com tampa (80mL, tipo coletor universal) contendo 20mL de 
areia esterilizada e 5g de dieta artificial. Os juvenis infectantes (JIs) dos isolados 
de Heterorhabditis sp. foram aplicados utilizando pipeta graduada, em volume de 
calda de 5mL e três concentrações: 1.000, 2.000 e 4.000 JIs/recipiente. A 
testemunha constou da aplicação de 5mL de água destilada. Os recipientes foram 
mantidos a 25±2oC, UR 60±10% e fotofase de 12 horas, utilizando-se 20 
lagartas/tratamento. A mortalidade foi avaliada aos 6, 9 e 15 dias após a 
inoculação, sendo consideradas somente as lagartas com sintoma e/ou presença 
de NEPs. As maiores mortalidades foram obtidas aos 15 dias após a inoculação, 
independente do isolado e da dose de JIs. Nesse período, a maior dose de JIs 
(4.000 JIs/recipiente) foi a que causou as maiores mortalidades. Destacaram-se 
como mais patogênicos os isolados AL42, AL47 e AL44, com mortalidades de 80, 
70 e 60%, respectivamente, na dose de 4.000 JIs/recipiente, aos 15 dias após a 
inoculação. 
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